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Para enfraquecer o avanço de eventual segunda onda da gripe A nos próximos meses, o Ministério da 
Saúde prepara um plano de R$ 2,1 bilhões

As estratégias, que serão anunciadas até o fim do mês, incluem a campanha de vacinação. Também 
preveem o reforço de estoque de antigripais, implantação de leitos de UTI e aquisição de equipamentos. 
A imunização está prevista para março de 2010, mas o governo estuda a possibilidade de antecipá-la, 
dependendo da entrega do medicamento pela indústria farmacêutica. 

O governo irá abrir uma licitação internacional para adquirir doses da vacina contra a gripe A, cuja 
quantidade ainda não foi definida. Além da licitação, o Instituto Butantan irá fornecer 18 milhões de doses 
de produção brasileira e o restante da demanda será coberto por meio de compra direta dos produtores 
internacionais, de acordo com o ministro.  

Para eu poder calcular o número de doses necessárias, temos de definir que população será vacinada. 
Estamos neste momento em contato com a OMS para avaliar isso e, até o fim do mês, o Ministério vai 
anunciar ao País toda a estratégia afirmou o ministro da Saúde, José Gomes Temporão. 

Ontem, um boletim divulgado pelo Ministério da Saúde mostrou que 1.368 pessoas morreram após 
contraírem o vírus da gripe A entre abril e outubro. 

O governo federal registrou 17,2 mil casos graves da doença no país. Conforme o balanço, o Rio Grande 
do Sul contabilizou 200 óbitos no período. 

Um total de 5.369 mulheres entre 15 a 49 anos desenvolveram a forma grave da doença. Destas, 1.414 
mulheres estavam grávidas. Entre as gestantes, 135 morreram. 


